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RESUMO: O presente artigo pretende chamar a atenção para o papel representado por Rodolfo 
Mondolfo, com sua teoria da dependência da primeira filosofia grega em relação a uma reflexão ante­
rior sobre o homem e a vida social, na "viragem" que reinseriu na história o início da filosofia. 
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Foi em seu famoso artigo intitulado 
"Do mito à Razão", de 1957 (22) que 
J.P. Vernant expôs o essencial de suas 
idéias sobre o início da filosofia grega. 
Desenvolveu-as, mais tarde, no livro "As 
Origens do Pensamento Grego" (21). Em 
ambos os textos, ele se insurge contra cer­
ta corrente de historiadores de Filosofia, 
segundo pensa bem representada por J. 
Burnet, que dá a ela um papel de "viajan­
te sem bagagem": começo absoluto, fruto 
de uma descontinuidade radical na histó­
ria (22:294). Só com a obra de R.G. Corn­
ford parece-lhe ocorrer "uma viragem na 
maneira de abordar o problema das ori­
gens da filosofia e do pensamento racio­
nal" (22:298), e por isso Vernant toma-a 
como ponto de partida de suas próprias 
investigações. 

A preocupação fundamental de 
Cornford foi "restabelecer, entre a refle­
xão filosófica e o pensamento religioso, 
que a tinha precedido, o fio da continui­
dade histórica" (22:298). Em "From Reli­
gion to Philosophy", de 1912, ele tenta, 
pela primeira vez, estabelecer o liame en­
tre o pensamento religioso e os começos 
do conhecimento racional; mas só em 
"Principium Sapientiae", publicado em 
1952, alguns anos após a morte do autor, 

fica estabelecida em definitivo a origem 
mítica e ritual da primeira filosofia grega. 
Segundo Vernant, Cornford mostra que a 
"física" jônica nada tem em comum com 
a ciência que designamos com esse nome, 
já que ignora a observação direta da natu­
reza e a experimentação; trata-se apenas 
de uma transposição, "numa forma laici­
zada e em um plano de pensamento mais 
abstrato", do sistema de representações 
elaborado pelo mito (22:295). As cosmo­
logias dos filósofos retomam e prolongam 
os mitos cosmogônicos, uma vez que pro­
curam resposta para o mesmo tipo de per­
gunta (' 'como pode emergir do caos um 
mundo ordenado? ") e utilizam um mate­
rial conceitual análogo. Nessas circuns­
tâncias, a filosofia representa a racionali­
zação do mito (22:298). 

Entretanto, e sem que isso implique, 
de modo algum, em desvalorização do 
trabalho de Cornford, é preciso reconhe­
cer que, ao contrário do que afirma Ver­
nant, ele não foi o único responsável pela 
"viragem" que reinseriu a filosofia na 
história. Seria possível rastrear toda uma 
"família teórica" que levantou sugestões 
nesse sentido. Entretanto, o que preten­
do, neste momento, é mostrar que Rodol­
fo Mondolfo, em datas muito anteriores, 
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à da publicação do último livro de Corn­
ford, chamou repetidamente a atenção 
para a relação existente entre a primeira 
filosofia grega e outras manifestações cul­
t u r a i s ,  i n c l u s i v e  o p e n s a m e n t o  
religioso * . É verdade que a preocupação 
fundamental de Mondolfo em seus estu­
dos sobre o início da filosofia grega era 
corrigir o " erro histórico "  representado 
pela afirmação de que a meditação filosó­
fica começa na G récia tendo por objeto a 
natureza (ver 4 e 9) ,  enquanto a de Corn­
ford , como vimos,  s i tua-se n o  esclareci­
mento das relações entre m ito e fi losofia;  
no que concerne, porém , ao ponto funda­
mental , que é a articulação da filosofia 
com o contexto histórico ,  impedindo,  de 
modo categórico ,  qualquer veleidade de 
referência a um "milagre " * * , é preciso re­
conhecer que a contribuição de Mondolfo 
é tão importante quanto a de Cornford . 
De qualquer modo,  o trabalho de ambos 
leva necessariamente a uma transforma­
ção no modo de encarar o início da filoso­
fia grega .  

Mas examinemos um pouco m ais de 
perto as idéias de M o ndolfo _ "Os docu­
mentos e as notícias que temos  sobre uma 
atividade intelectual anterior ao surgi­
mento das primeiras escolas filosó ficas 
demonstram um vivo fermento de pensa­
mento, que ia preparando o desenvolvi­
mento da Filosofia" (3 : 1 5 )* * * . O natura­
lismo dos primeiros filósofos não repre­
senta , pois, o processo inicial da  reflexão 
grega, mas, ao contrário , o pensamento 
grego só pôde atingi-lo com base em uma 
reflexão anterior . Essa reflexão anterior é 
representada,  de um lado,  pelas teogo­
nias, primeiras tentativas de explicação da 

natureza em seu conjunto,  situadas ainda 
inteiramente no terreno do mito;  e ,  de ou­
tro,  pela obra dos poetas gnômicos e o 
trabalho dos chamados " Sete Sábios" 
(3 :  1 7) .  Ela se exprime, pois ,  em forma 
poética, e se não pode ser considerada fi­
losofia em sentido próprio,  não deve ser 
deixada de lado quando o que nos propo­
mos é descobrir as  vinculações históricas 
da filosofia . 

A s  t e o g o n i a s  m í t i c a s  g r e g a s  
adiantaram-se à filosofia n a  tentativa de 
esclarecer as relações percebidas entre os  
fatos naturai s .  Os próprios  representantes 
da concepção tradicional sobre o início da 
filosofia reconheceram que a meditação 
filosófica tivera "um antecedente" nas re­
presentações religiosas,  que apresenta­
vam , em forma mítica, "os mesmos pro­
blemas que mais tarde a filosofia em for­
ma racional levantou" ( 1 0 : 1 7 - 1 8) _  Mas 
uma das idéias básicas de M ondolfo é j us­
tamente a de que a característica essencial 
de toda teogonia (e não apenas da grega) é 
que " seu caráter mítico está determinado 
pelo fato de que se extraem do mundo hu­
mano,  das experiências da vida e das rela­
ções sociais ,  da geração e da  luta, os ele­
mentos fundamentais para as suas expli­
cações e interpretações d o  devir cósmico,  
e é por isso que representam as relações 
entre os seres e as forças, os  fenômenos e 
momentos do imenso processo universal 
como relações entre personalidades con­
c e b i d a s  a n t r o p o m o r f i c a m e n t e "  
( 1 0 : 343 5 ) _  Por isso ,  também nas teogo­
nias gregas (na de H esíodo,  por exemplo) 
os problemas cósmicos " são concebidos 
essencialmente como problemas huma­
nos,  modelados sobre o exemplo dos  mes-

°Cito, aqui ,  apenas como exemplo, a l g u n s  trabalhos em q u e  M ondolfo abordou a q uestão ; ver ,  por ordem cronológi­
ca ,  1 6, 1 5 , 9 , 1 1 , 2 , 8 , 6 , 1 4 , 7 , 1 7 , 4 .  P a ra a b i b l iograf ia  comp leta d e  Mondolfo,  consul tar  1 8 .  N o tar q u e  em 1 0 : 9-4 1 . M ondolfo 
chama a atenção para o fato de q u e  o parentesco exis tente  entre a f i losofia natural i s ta  e a poesia teogo nica  ( o u ,  em outras 
palavras,  entre o pensamento fi losó fico e o pensamento religioso) j á  havia s ido assinalado por Platão (pr inc ipalmente  no So­
fista.  242c.  e no Fedão. 96a) e por Ar i s tóteles ( M etaf í s ica ,  1 . 2 ,  982e e I ,  4 .  984)  e para o reconhecimento desse fato por Hei­
dei, em 1 9 1 0 (ver I ) .  

· · " Tal é o sentido d o  " milagre grego " : através dos jônios,  reconhece-se a R azão intemporal encarnada n o  tempo" 
(22; 294) . 
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mos" (9 : 1 8) ,  com a personificação dos 
elementos naturais e a concepção de suas 
relações "como se estivessem governados 
pelas mesmas forças que regem as rela­
ções entre os homens" (3 : 1 6) .  O que su­
põe,  evidentemente, que "ao contemplar 
e tentar compreender a natureza, o pensa­
mento mítico j á  possui os conceitos relati­
vos ao mundo humano " e por isso mesmo 
pode empregá-ios ( l O : 1 8) ,  dando aos deu­
ses (particularmente aos mais importantes 
entre eles) "caracteres e relações recípro­
cas análogos aos que oferecem os homens 
e a sociedade humana " ( 1 0 : 1 8) .  Assim , as 
teogonias míticas estão longe de represen­
tar o ponto de partida da reflexão grega, 
pois na Grécia como em todos os outros 
lugares, "a reflexão sobre o mundo hu­
mano precedeu a reflexão sobre o mundo 
natural e por isso esta pode apoiar-se so­
bre aquela, quando surge pela primeira 
vez" ( l O : 1 8) .  

Quando a filosofia d a  natureza apa­
rece, ela conserva algumas das carac­
terísticas fundamentais das teogonias : co­
loca os mesmos problemas (antes de mais 
nada,  o problema " das fontes e do termo 
de todas as coisas" ( 1 0 : 34) e mantém a 
"vestidura mística " ,  isto é, a dependência 
em relação a uma reflexão prévia sobre o 
mundo humano ( 1 0 : 1 9) .  Assim , nas pri­
meiras cosmologias filosóficas reconhece­
mos a mesma projeção, na natureza, das 
tendências e potências reveladas pela ex­
periência socíal na esfera humana, que já 
encontráramos na mitologia antropomór­
fica ( 1 0 : 22-23 ) :  ao recolher a herança de 
reflexão das teogonias,  a fi losofia inci­
piente herdou também uma concepção da 
natureza dependente de uma consideração 
anterior do mundo humano ( 1 0 :23 ) * . 

As relações existentes entre o natura­
lismo filosófico e uma primeira forma de 
poesia, a teogonia mítica , acabam sendo,  
pois, bem mais  complexas do  q u e  se  pode-

ria pensar a princIpIO ; a aproximação 
existe não apenas em relação ao tema fun­
damental de reflexão (como se percebe 
imediatamente) , mas também em relação 
ao aparato conceitual ,  resultante, num ca­
so como no outro (ou melhor,  num caso 
porque no outro) de uma reflexão sobre o 
homem , sua vida e seu m undo m uito anti­
ga, talvez mesmo " tão antiga quanto a 
humanidade pensante" ( 3 :  1 5 ) .  M ondolfo 
pode, então , afirmar,  que "em suas con­
cepções de gênese e da constituição do 
cosmo,  tanto as teogonias poéticas quan­
to as  cosmogonias filosó ficas gregas par­
tem das concepções e representações refe­
rentes às relações entre os  homens e suas 
gerações" (5 : 1 5 1 ) .  

Por outro lado, n a  opinião d e  Mon­
dolfo, o antropom orfismo das teogonias 
não seria, por si só ,  suporte su ficiente pa­
ra os temas e esquemas de pensamento 
das primeiras cosmologias fi losóficas ;  o 
naturalismo filosó fico acrescento u ,  à ins­
piração vinda dessa reflexão sobre o ho­
mem , muito geral e antiga, uma outra, 
proveniente de um novo tipo de reflexão , 
bem mais próxim o :  a dos  poetas gnômi­
cos e dos " Sábios " ,  preocupados com a 
vida humana nos quadros da nova forma 
de vida social que se estabelecera na G ré­
cia, a "pólis" . De modo que, para ele, as 
raízes da primeira fi losofia firmam-se,  ao 
mesmo tempo,  em dois  t ipos de reflexão 
sobre o homem : aquela que lhe chegou 
através da teogonia e a dos poetas e sábios 
da Grécia arcaica ,  preocupados funda­
mentalmente com os problemas éticos ,  re­
ligiosos e sociais da "pól is " . "O fi lósofo 
naturalista não teria chegado à sua teoria 
metafísica se o poeta moralista não lhe ti­
vesse oferecido sua sugestão, por meio da 
reflexão sobre os problemas humanos" 
( 5 : 1 52) . A reflexão sobre  o homem e a vi­
da no interior da " pólis " ,  realizada pelos  
poetas e que resultou em conceitos como 

• " D a s  teogo n i a s  e m  d i a n t e ,  a s  i d é i a s  necessár ias  p a r a  a i n t e r p r e t a r; à o  d o s  p rocessos c ó s m icos s ã o  e x t r a í d a s  d a  e x p e ­
r i ê n c i a  da v i d a  h u m a n a ;  e o h á b i t o  m e n t a l  f o r m a d o  e m a n i fe s t a d o  n a s  t c o g o n i a s  reperc u t e ,  m a i s  t a r d e ,  n a s  c o s m o l o g i a s  f i l o ­
sóficas" ( 1 0 : 3 6 ) .  
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"lei " ,  "j ustiça " ,  "cosmo s " , " poder " ,  
"luta " ,  etc - · deve ser considerada ante­
cedente tão ou mais importante, para o 
naturalismo dos primeiros filósofos ,  do 
que as teognonias míticas ,  único antece­
dente apontado por Cornford _ O conceito 
de "lei" foi particularmente importante: 
constituiu um instrumento de ordenamen­
to e sistematização sem o qual a reflexão 
filosófica sobre a natureza não teria sido 
possível ( 1 0 : 36 e segs . ) ;  mas todos os  ou­
tros citados tiveram um papel fundamen­
tai,  diretivo,  de tal modo que M ondolfo 
chega a afirmar que "os poetas gnômicos 
e moralistas e os  chamados ' Sete Sábios'  
são os precursores e preparadores da re­
flexão filosófica e têm que ser inseridos na 
cadeia de seu desenvolvimento histórico 
como elo anterior e necessário , sem o qual 
o elo sucessivo permanece suspenso no va­
zio e não se pode compreender em sua 
verdadeira realidade e em seu genuíno s ig­
nificado histórico (5 : 1 52) . Ou,  indo ainda 
mais longe, que " toda visão unitária da  
natureza não é senão uma projeção, no 
universo,  da visão da 'pólis '  (3 : 1 7) · ·  que­
rendo dizer , é claro , que por ter um cará­
ter mais sistemático e por estar mais pró­
xima, no tempo,  do início da filosofia,  es­
sa nova reflexão sobre o mundo humano 
pesou muito mais do que a que lhe viera, 
por assim dizer, em segunda mão,  através 
das teogonias . 

Não se deve, também , esquecer que 
essa reflexão interior à " pólis " foi p arte 
de uma transformação muito mais geral,  
que atingiu vários aspectos da vida e da 
cultura. Por isso,  apesar de acentuar as 

. relações existentes entre a filosofia nas-

cente e a reflexão desenvolvida através da 
poesia, Mondolfo não deixa de mencionar 
outros relacionamentos do naturalismo 
pré-socrático: com as novas formas reli­
giosas que então se manifestam , com os 
progressos das técnicas artesanais e com 
os conhecimentos adquiridos no contato 
com as grandes civilizações orientais, en­
tão reativado s .  "A vinculação do natura­
lismo pré-socrático com as concepções re­
lativas ao homem se nos apresenta a uma 
luz mais completa e viva ao considerá-Ia 
em outro aspecto, constituído por sua co­
nexão com a história das idéias religiQ­
sas . . .  Não se deve esquecer ou descuidar 
da importância que tem no desenvolvi­
mento do naturalismo filosófico, outro 
fator, constituído por uma transformação 
profunda das idéias religiosas,  que signifi­
ca uma transformação radical do  conceito 
de homem " (5 : 1 54- 1 5 5 ) .  "Com as suges­
tões dos moralistas colaboram , no natura­
lismo pré-socrático,  muitas outras,  proce­
dentes das técnicas dos artesãos e utiliza­
das para a compreensão dos processos na­
turais" ( 1 3 : 1 00) . " A  prioridade da refle­
xão sobre o mundo humano em relação à 
que se dirige ao mundo natural aparece 
confirmada ainda em outro aspecto _ As 
concepções dos processos cósmicos e as 
explicações de sua geração propostas pe­
los naturalistas pré-socráticos são toma­
das . . .  de sugestões oferecidas pelas técni­
cas criadas pelos homens e utilizadas na 
época daqueles naturalistas " (5 : 1 53)·  . . . 

De qualquer modo,  as idéias funda­
mentais de Mondolfo são que a primeira 
reflexão sobre a natureza, tanto em sua 
forma mítica como em sua forma filosófi-

· " Não s6 a s  cosmogonias filosó ficas modelam-se em parte sobre precedentes teogonias m íticas, dominadas pelas re­
lações de geração e de luta, mas o próprio conceito de 'cosmos'  é tomado do mundo h u mano . . .  para ser aplicado à natureza 
e a idéia de lei natural apresenta-se, a princípio,  como idéia de j ust iça" ( 3 :  ( 7) .  " Esse naturalismo conserva elementos e ca­
racteres que revelam sua dívida para com o humanismo anterior dos gnômicos e dos poetas moralistas,  de cujas reflexões, 
formadoras dos conceitos de lei ,  j ustiça, ordem, amor, luta, etc . t ira as idéias inspiradoras e organizadoras de sua visão do 
cosmos e as explicações dos processos que se desenvolvem nele" ( 1 3 :  1 00) .  

" O u  "a própria idéia d e  cosmos, de s u a  ordem e de s u a s  leis não é,  a princípio, nada m a i s  do que a projeção da p ó l i s  no 
mundo natural " (5 : 1 5 1 ) .  

. 

· · ·Em relação à importância do contato com os conhecimentos das grandes culturas orientais,  ver principalmente a 
" Introdução" de 3 e a " N o t a  sui  rapporti  fra la cultura e speculazione orientale e la filosofia e la scienza greca " ,  em 7 .  Ver 
também 5 : 1 56 .  
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ca, se enlaça sempre com uma reflexão so­
bre o mundo humano, que a p recede e em 
que se apóia, b'Jscando quadros e concei­
tos diretivos *; e que o naturalismo filo­
sófico, além de receber,  através das teogo­
nias míticas, o resultado de uma reflexão 
muito antiga e difusa, teve também a seu 
dispor uma reflexão mais recente e carac­
teristicamente grega (porque realizada nos 
quadros da "pólis" e tendo por finalidade 
organizar do melhor modo possível a vida 
humana nesse contexto) , a dos poetas 
preocupados com a moral e a política _  
Nesse sentido,  é possível e legítimo aplicar 
a teoria de Mondolfo sobre o início da  fi­
losofia (a dependência em relação à refle­
xão sobre o mundo humano) a frase usa­
da por Vernant para caracterizar o pensa­
mento de Cornford sobre a dependência 
da filosofia em relação à mitologia: " O s  
filósofos não precisaram inventar um sis­
tema de explicação do mundo:  acharam­
no já  pronto " (22 : 298) _  

Ora, se por sua argumentação a fa­
vor do relacionamento da  filosofia com 
formas anteriores de reflexão, expressas 
de modo poético,  M ondolfo torna-se par­
ticipante, ao lado de Cornford,  na obra 
de reinserção da filosofia na história, ele 
se aproxima muito do próprio J . P  _ Ver­
nant ao ressaltar a dependência da investi­
gação da natureza em relação à investiga­
ção do mundo humano . 

Com efeito, Vernant não aceita pas­
sivamente as afirmações de C ornford _ 
Considerando que,  graças à sua obra, a fi­
liação da filosofia em relação ao m ito foi 
firmemente estabelecida,  mas que " atra­
vés de sua demonstação se tem , por vezes, 
o sentimento de que os  filósofos se con­
tentam em repetir ,  em uma linguagem di­
ferente, o que já dissera o m ito (22 :298) ,  

Vernant preocupa-se em deslindar as con­
dições históricas especí ficas que permiti­
ram, na Grécia do século VI A . C . ,  o apa­
recimento da "mutação mental " ** que 
tornou possível a filosofia . Nesse momen­
to,  deixando Cornford de ser um guia 
útil ,  ele se volta para o Essai sur la Forma­
tion de la Pensée G recque, de P ierre Ma­
xime Schuhl,  publicado em 1 949 ( 1 9) ,  e 
para o discutido livro de G .  Thomson,  
The First Philosophers,  de 1 95 5  (20) . 

Estudando as transformações sociais 
e políticas ocorridas na G récia, no perío­
do arcaico,  Schuhl acentua a função liber­
tadora que tiveram , para o espírito , insti­
tuições como a moeda, o calendário, a es­
crita alfabética ;  e afirma que práticas co­
mo a navegação de longo curso e a expan­
são do comércio deveriam causar "uma 
nova orientação do pensamento"  ( 1 9 : 1 5 1 -
1 75) .  Thomson, por sua vez, insiste na im­
portância de dois grupos de fatos do mes­
mo período histórico :  a ausência, na G ré­
cia, de uma monarquia de tipo oriental e o 
início de uma economia mercantil ,  com o 
conseqüente aparecimento de uma classe 
de comerciantes para a qual os  objetos 
tendem a despoj ar-se de sua diversidade 
qualitativa (20) . Vernant é de parecer que 
todos esses aspectos têm como denomina­
dor comum o aparecimento da " pólis " .  
Por isso, em seu A s  Origens d o  P ensa­
mento Grego, ele desenvolve a idéia, lan­
çada no último parágrafo do artigo " D o  
Mito à Razão " ,  de q u e  " a  filosofia é filha 
da cidade" (22 : 3 1 9) .  

Fica claro, nessa obra,  que aquilo em 
que a Grécia se reconhece, que define aos 
seus próprios olhos sua originalidade, é 
ao mesmo tempo uma forma de vida so­
cial e um certo t ipo de reflexão (2 1 : 6) .  A 
derrota da realeza miceniana, com o ad-

. " A  primeira reflexão sobre a natureza se enlaça sempre, p o i s ,  com a reflexão sobre o m undo humano, que deve 
havê-Ia precedido para poder dar-lhe seu s próprios quadros e conceitos d i retivos" (3: 1 7 ) .  "Os conceitos diretivos e s iste m á t i ­
c o s  d a s  primeiras concepções naturalistas t e n d o  s i d o  t o m a d o s  do mundo humano e s o c i a l ,  demonstra m ,  com p l e n a  evidên­
cia, que o problema da natureza está associado aos relativos à vida e às criações do homem e da sociedade" ( 3 : 3 5 ) .  Ver tam­
bém 1 0: 1 5 1  e 1 3 : 1 00.  

· ·Conceito bãsico em VemanL 
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vento da " pólis " ,  ultrapassa o domínio 
da história política e social ; repercute no 
próprio homem grego , modificando seu 
universo espiritual ;  de fato, " é  no plano 
político que a Razão , na G récia,  primeira­
mente se exprimiu,  constituiu-se e 
formou-se" ( 2 1  : 94) _ A originalidade da 
filosofia em relação ao mito é conseqüên­
cia direta da " laicização do pensamento " 
tornada possível pelo novo tipo de organi­
zação da vida humana, no  interior da 
"pólis " (2 1 : 7 ) .  Na verdade, a primeira sa­
bedoria grega, característica dos homens 
que os gregos celebraram sempre como 
seus primeiros e mais autênticos sábios ,  e 
que marca o m omento de ruptura com a 
explicação mítica do real ,  " não tem por  
objeto o universo da ' physis ' ,  mas o mun­
do dos  homens :  que elementos o com­
põem , que forças o dividem contra si  mes­
mo, como harmonizá-las,  unificá-las, pa­
ra que de seus conflitos surj a  a ordem hu-

. mana da cidade" (2 1 : 27 ) . " O  declínio do 
mito" data do dia em que " o s  primeiros 
sábios puseram em discussão a ordem hu­
mana" (2 1 : 94) . Ao nascer,  a filosofia se 
enraíza profundamente nesse novo pensa­
mento político ,  traduzindo suas preocu­
pações fundamentais e tirando dele parte 
de seu vocabulário (2 1 : 9 5 ) .  À mudança de 
registro e à utilização de um vocabulário 
profano, operadas pela fi loso fia nascente, 
correspondem , pois,  uma nova atitude de 
espírito, um novo cl ima intelectual,  dire­
tamente relacionado com a racionalização 
da vida social na " pólis " (2 1 : 76) . À inves­
tigação da natureza feita pelos milesianos 
projeta sobre o mundo físico a concepção 
da lei e da ordem que,  triunfante na cida­
de, fez do mundo humano u m  "cosmos" 
(2 1 : 76-77) . A grande " viragem " deu-se,  
portanto, quando os  primeiros sábios co­
meçaram a refletir sobre a vida humana 
tal como se apresenta na "pól is " ;  os  f i ló­
sofos aproveitaram o espaço assim aberto 
para a reflexão e voltaram-se para a natu-

reza . Assim , do mesmo modo que pude­
mos aplicar ao pensamento de M ondolfo 
uma frase de Vernant, podemos agora ca­
racterizar o pensamento de Vernant atra­
vés de uma afirmação que já encontramos 
em Mondolfo : " toda visão unitária da na­
tureza não é senão uma proj eção no uni­
verso da visão da " pólis " ( 3 :  1 7  e 5:  1 5 1 ) .  

Mas a coincidência entre o s  dois estu­
diosos não aparece apenas nesse aspecto 
geral e fundamental de afirmar a depen­
dência da reflexão filosófica em relação à 
reflexão sobre o mundo humano (espe­
cialmente em relação ao primeiro pensa­
mento "político" grego) ; surge, também,. , 
em aspectos mais particulares .  

Um exemplo . Já  vimos que,  para não 
correr o risco de parecer afirmar, com 
Cornford, que os filósofos " se contentam 
em repetir, em linguagem diferente, o que 
já dissera o mito " ,  Vernant se aplica em 
pôr em relevo a originalidade da filosofia: 
"já não se trata apenas de encontrar na fi­
losofia o antigo, mas de destacar o verda­
deiramente novo, aquilo que faz precisa­
mente com que a filosofia deixe de ser mi­
to para se tornar filosofia " (22 : 298 ) * .  
Essa é a preocupação que norteia A s  Ori­
gens do Pensamento Grego . 

Mondolfo , por sua vez, na famosa 
"Nota sopra la religione greca i suoi rap­
porti con la filosofia" (7 : 1 40 e segs . ) ,  
também s e  recusa a aceitar a tese de Corn­
ford porque, no seu entender, ela isola 
uma "realidade histórica complexa " ,  co­
mo é a formação e o desenvolvimento da 
filosofia natural grega, da multiplicidade 
de fatores que para ela concorrem : reten­
do apenas alguns desses elementos - e 
justamente os que podem ser considera­
dos "sobrevivências " e " resíduo s "  - ela 
transforma um grupo particular de ele­
mentos preparatórios em " primeira for­
ma" (7 : 1 5 7 ) .  A descoberta das possibil i­
dades e germes presentes em uma reflexão 

' ' 'A filosofia, se traduz aspirações gerais, coloca problemas que s6 a ela pertencem " (22 : 3 1 8 ) .  " apesar dessas  analo­
gias e rem iniscências .  não há realmente c o n t i n uidade enlre o m ito e a f i losof ia" (21 : 76 ) .  

56 



PRATES E S I L V A ,  R . C . S .  - Rodolfo Mondolfo e o início da filosofia grega . Trans/Form/Ação, São P a u l o ,  4 : 5 1 -60, 
1 98 1 .  

anterior - religiosa, moral e política -
que serviram de matéria e estímulo para a 
filosofia naturalista não pode levar-nos a 
reduzir a importância do aparecimento da 
filosofia, que opera " pela primeira vez na 
história espiritual da humanidade a decisi­
va passagem da reflexão e das concepções 
da realidade univers·al do mito à ciência" 
(7 : 1 65 ) .  

Outro ponto de contato importante é 
que, embora sej am ambos firmes partidá­
rios da historicidade da filosofia e de sua 
relação com a reflexão polít ica anterior,  
nem Vernant nem Mondolfo pretendem 
transformá-Ia em mero " reflexo" dessas 
condições exteriores .  Vernant formula es­
se pensamento explicitamente mais de 
uma vez . , e talvez sej a esse o motivo pe­
lo qual ,  embora considere a filosofia " fi­
lha da cidade" ,  ao desenvolver considera­
ções sobre problemas específicos ,  ele em­
pregue expressões menos fortes , "  para de­
signar as relações entre o pensamento filo­
sófico e a "pól is " :  solidariedade, paren­
tesco , analogia, etc . (Ver 23 e 24) . M on­
dolfo, por sua vez,  embora insista na idéia 
de que a reflexão começou na G récia to­
mando por objeto não o mundo da natu­
reza, mas o mundo humano, e afirme 
constantemente as vinculações da Filoso­
fia com outras manifestações culturais,  
evita pensá-Ia como puro j ogo mecânico 
de forças estranhas a ela (5 : 1 48- 1 5 0) .  Pelo 
contrário, ele se preocupa em salientar o 
"contínuo intercâmbio" existente entre a 
filosofia e outros aspectos da vida espiri­
tual grega (5 : 1 5 7 - 1 5 8 )  e afirma que a com­
preensão do processo histórico ocorrido 
exige o reconhecimento de sua natureza 
dialética (5 : 1 48 e 7 : 1 65 - 1 66) . 

Existe, porém , entre os dois helenis­
tas, uma diferença fundamental : enquan­
to Vernant não é um especialista em H is­
tória da Filosofia e chega à questão da 
historicídade da filosofia através da des-

· P o r  exemplo em 22 : 3 1 5  e 3 1 8 .  Ver também 2 9 :  1 80- 1 8 2 .  

coberta de uma " razão grega" relaciona­
da com o mito e a " p ól is" - isto é ,  en­
quanto sua atenção, ao dirigir-se para a 
filosofia, focaliza-se no início da filosofia 
grega - Mondolfo considera suas investi­
gações sobre a primeira filosofia grega 
apenas uma parte de uma H istória da Fi­
losofia que não se limita a acompanhar 
"o desenvolvimento progressivo do pen­
samento filosófico" ,  mas  se constitui 
num aspecto especial de uma história ge­
rai da cultura (5 : 1 4 5 ) .  Essa d iferença é im­
portante, porque decorre de  quadros teó­
ricos que, embora possam talvez ser con­
siderados da mesma " família" ,  absolutà­
mente não se sobrepõem . M ondolfo 
declara-se tributário de H egel e do histori­
cismo do século XIX (5 : 1 49 e 1 3 : 98 ) :  seu 
objetivo primordial de desenvolver uma 
história da filosofia que não se limite a 
compreender e construir uma " Dialética 
interna" ,  mas sej a  capaz de colocar a filo­
sofia no seio de uma história da cultura, 
totalizante tanto no sentido das  histórias 
nacionais (a da G récia, por  exemplo) ,  co­
mo no da história geral  da humanidade 
(5 : 1 48- 1 49),  encontra respaldo no concei­
to de "Espírito obj etivo " ,  no seu enten­
der perfeitamente apto a dar conta, ao 
mesmo tempo, da " multiplicidade de ex­
teriorizações" e da "unidade profunda" 
das manifestações culturais  (5 : 1 46) . É a 
partir desse quadro teórico que Mondol­
fo,  de um lado,  não se contenta em esta­
belecer as relações da filosofia incipiente 
apena·s com as teogonias míticas e a refle­
xão " política" (como faz Vernant) , mas 
acha necessário referi-Ia, também , ao de­
senvolvimento das letras e das artes , à his­
tória das instituições,  dos  costumes, da 
economia, do direito, das técnicas,  das re­
ligiões, etc ; e ,  de outro,  que ele  j ulga que 
essas vinculações iniciais  da fi losofia gre­
ga não são um caso isolado, mas 
fornecem-nos a chave para compreender 
qualquer filosofia, em qualquer tempo . 

5 7  



PRATES E S I L V A ,  R . C . R .  - Rodolfo M ondolfo e o início da filosofia grega . Trans/Form/ Ação , São Paulo,  4 : 5 1 -60, 
1 98 1 .  

A filiação teórica d e  Vernant é diver­
sa e expressa de modo menos claro . Na 
"Introdução " de Mito e P en samento en­
tre os Gregos (26), de 1 96 5 ,  ele se apresen­
ta como alguém que se esforça por aplicar 
ao domínio dos " estudos gregos " a " psi­
cologia . histórica" de I .  M eyerson* ; mas 
na " Introdução " de Mythe et Société en 
Grece Ancienne (27) ,  de 1 974,  referindo­
se ao anterior M ito e Tragédia na G récia 
antiga (escrito em colaboração com P .  
Vidal-Naquet) (28) ,  fala em uma " dupla 
orientação metodológica" :  análise estru­
tural dos textos,  " para descobrir neles sis­
temas de pensamento " e pesquisa históri­
ca,  "única capaz de explicar as  transfor­
mações, as inovações,  os  remanej amentos 
estruturais no seio de um sistema "  (27 : 8 ) .  
Além disso, tem-se a impressão d e  que 
Vernant usa o conceito de história em um 
sentido muito amplo,  podendo voltar-se 
tanto para a interpretação marxista* *  
quanto para uma " história sociologizan­
te" ,  na linha de Louis Genet;  não rej eita, 
também , contribuições vindas da  sociolo­
gia propriamente dita,  da p sicologia e da 
antropologia (28 : 9  e 29) . D e  qualquer mo­
do ,  mesmo quando e le  deixa o nível da 
pura análise estrutural do  texto , as preo­
cupações de Vernant localizam-se em mo­
mentos de ruptura ; assim a filosofia j ôni­
ca constitui-se a partir de uIl) profundo 
corte na história da G récia, o que foi pro­
duzido pela consolidação da " pólis" 
(2 1 : 5 -7) ;  e a tragédia aparece quando a ci­
dade democrática rompe com suas tradi­
ções de tal modo que " a  linguagem do mi­
to deixa de apreender a realidade política 
da cidade" (28 : 7 ) .  Isso certamente ainda 
tem algo a ver com o estruturalismo e im­
plica em uma investigação mais apta a dar 
conta da emergência do  novo do que a 
produzir uma visão ampla da contiÍluida-

de. Enfim, Vernant privilegia, confessa­
damente, a instância política : ·  em outras 
palavras, em seus estudos sobre as  princi­
pais criações da " razão grega" ,  ele se 
atém conscientemente à mediação em re­
lação às condições históricas gerais exerci­
da pela cidade-estado .  

A diferença d o  escopo teórico e suas 
conseqüências pode ser claramente com­
preendida através da consideração de um 
problema particular: a questão do signifi­
cado da idéia (tão importante para a pri­
meira filosofia grega) de que a geração do 
"cosmos"se faz por um processo de luta e 
separação de contrários qualitativos .  Ver­
nant vê nessa idéia a ressonância das im­
portantes transformações sociais ,  que cul­
minaram com o aparecimento da " pólis " :  
a substituição d e  u m a  personagem única, 
que domina toda a vida social (rei),  por 
uma multiplicidade de personagens cujas 
funções se opõem e se l imitam reciproca­
mente, de tal modo que o campo social 
aparece como um composto heterogêneo 
de elmentos heterogêneos (2 1 :27 -3 1 ) .  Por 
isso, todo o domínio do " pré-j urídico" 
(anterior ao movimento legislador que te­
ve lugar nas " pólei s"  já constituídas) re­
presenta uma espécie de " agón " ,  de luta 
ou combate codificado e sujeito a regras , 
em que grupos se defrontam ; e é também 
por isso que a ação política em seus pri­
mórdios toma a forma de disputa (2 1 : 32) . 
Entretanto, à aceitação dos valores da lu­
ta, da concorrência, da rivalidade, a " pó­
lis" acrescenta o sentimento de dependên­
cia para com uma só e mesma comunida­
de (2 1 : 3 1 ) . É a partir desses dois quadros 
que os filósofos,  ao procurar explicar a 
geração do universo,  chegam à idéia de 
uma oposição de qualidades contrárias 
que não se destroem mutuamente, mas,  
pelo contrário ,  se equilibram (2 1 :  89  e 

• Diz, textualmente: "Quer se trate de fatos religiosos - mitos,  rituais,  representações figuradas - de filosofia, de 
ciência, de arte, de instituições sociais,  de fatos técnicos ou econômicos,  nós os consideramos sempre enquanto obras criadas 
pelos homens, como expressão de u m a  atividade mental  organizada" (26 : 3 )  . 

• •  É o que acontece, por exemplo, em algumas passagens de 2 1 ,  onde o ponto de partida da crise do século V I I  é apre­
sentado como sendo de ordem econômica,  e no artigo "La lutte des classes" (25) ,  descrito na " I n trodução" "de 27 como se 
inscrevendo" nos quadros de um debate interior ao marxism o "  (27 :  1 7 -20) . 
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23 : 1 84) . N a  cidade e n a  natureza, existem 
a oposição e uma ordem que a domina:  a 
oposição é criadora enquanto se mantém 
nos limites dessa  ordem . 

Para Mondolfo , entretanto, nenhu­
ma experiência restrita ao interior da "pó­
lis" poderia dar  conta de uma idéia tão 
complexa como a de " oposição criado­
ra" . Na raiz de todo " agón" que ocorre 
no âmbito da "pól is" existe uma inj úria 
unilateral, vinda de uma das partes ;  ora, 
no processo cósmico universal a inj úria 
entre os opostos é recíproca ( 1 0 : 63) . Há 
apenas uma experiência interior à " póli s"  
em que  parece ' haver realmente inj úria 
recíproca:  a das guerras-civis ;  de qualquer 
modo, a conseqüência dessa luta de todos 
contra todos não é a criação , mas sim o 
esfacelamento do  " c o s m o s "  social  
( 1 0 :67 ) .  Por i sso ,  Mondolfo levanta a hi ­
pótese de que,  na formação dos conceitos 
usados por Anaximandro e Heráclito in­
tervieram elementos históricos diversos e 
que transbordam largamente da experiên­
cia interior à "pólis " :  a experiência de 
guerras externas, a experiência da coloni­
zação, a tradição mítica (que dava um 
amplo lugar às lutas entre os  deuses) , etc . 
( 10 : 7 1 - 72) . A fonte do conceito de "o­
posição criadora" deve ser  buscada, pois 

em uma experiência histórica ampla . Isso 
torna a investigação da derivação da refle­
xão sobre a natureza de uma n;flexão an­
terior sobre o mundo humano bem mais 
complexa e difíci l ,  como vimos ,  mas tam­
bém muito mais satisfatória . 

o absoluto silêncio de Vernant a res­
peito de Mondolfo - cuj a obra é ,  entre­
tanto , bastante anterior à sua - permite­
nos supor que ele não chegou a conhecê­
lo . O que é,  sem dúvida, de se lamentar, 
uma vez que o pensamento de ambos ,  
apesar dos  pontos de partida diversos ,  pa­
rece seguir caminhos próximos ,  com pon­
tos de contato evidentes . P odemos espe­
cular sobre o que poderia ter sido um diá­
logo entre eles . E não deixa de ser um tri­
buto à profunda dedicação de M ondolfo 
a problemas árduos e fundamentais da 
história da filosofia imaginar que,  se ele 
tivesse escrito em outras línguas que não o 
italiano e o espanhol ,  ou se ' tivesse retor­
nado à Europa, uma vez cessados os pro­
blemas que o trouxeram para a América 
Latina, os chamados estudos gregos te­
riam tomado um rumo menos erudito e 
mais vivo bem antes do momento em que 
disso se encarregaram Vernant e o grupo 
de que faz parte . 
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